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Eixo: O lúdico e a formação de professores

45 PNAIC: UMA FORMAÇÃO DOCENTE LÚDICA
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Brasil, ainda vigente, teve seu lançamento 
em 2012 e início em 2013. O curso é 
ministrado por orientadores de estudos que 
também são professores da educação básica 
com experiência em tutoria, além de possuir 
formação em Pedagogia ou outra licenciatura 
e ter atuado por no mínimo três anos nos 
anos iniciais do ensino fundamental. A 
formação dos orientadores de estudos é de 
responsabilidade das universidades federais 
e estaduais selecionadas pelo programa, em 
um curso de capacitação presencial com 
duração de 200 horas anuais. No Distrito 
Federal, a Universidade de Brasília (UnB), 
por meio do Centro de Formação Continuada 
de Professores (Cform) capacita esses 
profissionais.

Os orientadores de estudos do Pnaic/DF são 
docentes dos anos iniciais que atuam nos 
Centros de Referência para os Anos Iniciais 
(Crai), de cada Coordenação Regional de 
Ensino (CRE) e que já realizavam trabalho de 
assessoramento pedagógico aos professores 
das escolas da rede pública do DF.

O objetivo deste trabalho é relatar a 
experiência de orientadoras de estudos do 
Pnaic/DF da CRE de Planaltina-DF, durante os 
anos de 2013 e 2014. Para estes profissionais, 
os orientadores de estudo do Pnaic/DF, o 
importante era aliar a necessidade da formação 
teórica proposta pelo programa à ludicidade 
para tornar os encontros atrativos permeados 
de ações e reflexões da prática pedagógica dos 
professores cursistas.

1 RESUMO
O presente trabalho apresenta o relato de 
experiência do trabalho das orientadoras de 
estudos do Pacto Nacional pela Alfabetização 
na Idade Certa (Pnaic), anos de 2013 e 2014, 
na Regional de Ensino de Planaltina-DF. 
O Pnaic é uma formação continuada para 
professores alfabetizadores e se constitui em 
um espaço em que a aprendizagem tende a 
ocorrer de forma significativa e prazerosa, 
proporcionando aos docentes a reflexão 
sobre sua prática pedagógica. Nos encontros 
semanais, as orientadoras de estudos tinham 
a ludicidade como mediadora para superação 
dos desafios referentes aos estudos teóricos e 
estimuladora da criatividade nas salas de aula 
dos professores que participavam da formação. 
As considerações finais indicam que as 
orientadoras de estudos, ao longo destes dois 
anos, contemplaram, em seus planejamentos 
coletivos, a interação dos professores, os 
conteúdos previstos e a ludicidade nos 
encontros, sem perder de vista a realidade da 
escola pública do Distrito Federal.

Palavras-chave: Pnaic. Encontros. Formação. 
Ludicidade.

2 INTRODUÇÃO
O Pacto Nacional pela Alfabetização na 
Idade Certa (Pnaic) é uma proposta de 
formação continuada ofertada pelo Ministério 
da Educação (MEC), para professores 
alfabetizadores das escolas públicas de todo 
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3 PACTO NACIONAL PELA 
ALFABETIZAÇÃO NA IDADE 
CERTA (PNAIC)
O Decreto nº 6.094, de 2007, define, no inciso 
II, do art. 2º, a responsabilidade dos entes 
governamentais de “alfabetizar as crianças 
até, no máximo, os oito anos de idade, 
aferindo os resultados por exame periódico 
específico”. E a Meta 5 do Plano Nacional de 
Educação reforça esse aspecto ao determinar a 
necessidade de “alfabetizar todas as crianças, 
no máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do 
Ensino Fundamental”.

O caderno de apresentação do Pnaic traz como 
justificativa que: 

Na história do Brasil, temos vivencia-
do a dura realidade de identificar que 
muitas crianças têm concluído sua 
escolarização sem estarem plenamen-
te alfabetizadas. Assim, este Pacto 
surge como uma luta para garantir o 
direito de alfabetização plena a meni-
nas e meninos, até o 3º ano do ciclo 
de alfabetização. Busca-se, para tal, 
contribuir para o aperfeiçoamento da 
formação dos professores alfabetiza-
dores (BRASIL. 2012, p. 5).

O documento ainda pontua que o eixo principal 
é a formação continuada de professores e que 
as ações para desenvolvimento deste pacto 
firmado estarão apoiadas em quatros eixos 
(BRASIL. 2012, p. 5):

1.	 Formação continuada presencial para 
os professores alfabetizadores e seus 
orientadores de estudo.

2.	 Materiais didáticos, obras literárias, 
obras de apoio pedagógico, jogos e 
tecnologias educacionais.

3.	 Avaliações sistemáticas.

4.	 Gestão, controle social e mobilização.

Esta formação traz como um direito a plena 
alfabetização das crianças ao final do 3º 
ano do ensino fundamental e com isso 
uma responsabilização do professor com 
esta tarefa. Tendo em vista que a formação 
continuada é o eixo central, Dantas (2007, 
p. 63) propõe que este processo contínuo 
exige: “a) do professor: disponibilidade para 
a aprendizagem; b) do processo formativo: 
que possibilite um aprendizado; c) do sistema 
escolar ao qual se insere como profissional: 
condições para continuar aprendendo”. O 
material da formação que incluem as leis 
que regulamentaram o Pnaic, os cadernos de 
apresentação e os cadernos de formação do 
professor alfabetizador reforçam a necessidade 
de consonância entre formação continuada e 
reflexão da prática pedagógica. 

No período que apresentamos este trabalho, a 
ênfase da formação foi Língua Portuguesa em 
2013 e Matemática em 2014.

4 ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO PEDAGÓGICO
Após a formação quinzenal ministrada na 
UnB pelo Cform, os orientadores de estudos 
voltavam às suas CREs para planejarem os 
encontros dos cursistas, que no DF aconteciam 
semanalmente às terças ou quintas-feiras, no 
horário de coordenação do professor.

Na CRE de Planaltina, éramos 14 orientadoras 
de estudos. Procurávamos fazer a transposição 
didática do conteúdo específico que nos 
era ensinado, por professores linguistas e 
matemáticos, conhecimentos imprescindíveis 
à capacitação, mas que não poderíamos 
simplesmente repassá-los na formação. Era 
de suma importância que esses conteúdos 
fizessem sentido pedagógico para o professor, 
pois, dessa forma, ele identificaria, na 
sua prática cotidiana, a teoria que poderia 
reorientá-lo para uma reflexão com base no 
conhecimento científico.

Esta demanda nos requeria uma predisposição 
para planejar situações com objetivos bem 
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definidos, pois a intencionalidade também 
é um dos componentes primordiais à 
elaboração de momentos de ludicidade para os 
encontros. Não queríamos que os professores 
se sentissem pressionados ou obrigados a 
realizar tarefas, mas sim motivados participar 
das brincadeiras, dos jogos, das contações de 
história, por exemplo. Carlos Drummnd de 
Andrade (2016), em uma de suas famosas 
frases, reflete que “Brincar com crianças não 
é perder tempo, é ganhá-lo; se é triste ver 
meninos sem escola, mais triste ainda é vê-
los sentados enfileirados em salas sem ar, com 
exercícios estéreis, sem valor para a formação 
do homem”.

Desse modo, levar os alfabetizadores a 
redescobrirem a importância da ludicidade 
para alcançar o sucesso escolar, permeado 
por aprendizagens significativas, era um de 
nossos mais relevantes objetivos. Professores 
e alunos devem estabelecer uma relação 
de cumplicidade, em que ambos estão 
comprometidos com o processo de ensino-
aprendizagem que resultam no interesse pelos 
conteúdos curriculares da escola. 

5 ENCONTROS SEMANAIS
Os cadernos de formação do Pnaic traziam 
sugestões para os encontros, entretanto, nos 
outros estados do país, a formação acontecia 
quinzenalmente ou uma vez ao mês e aos 
finais de semana. Após reinteradas discussões, 
conseguimos construir um formato de encontro 
que contemplasse as sugestões nacionais e a 
realidade do DF. A nossa coordenação coletiva 
não tinha dia definido, pois acontecia na própria 
CRE nos momentos em que não estávamos 
cumprindo nossa agenda de assessoramento 
pedagógico e/ou visitas nas escolas. Esta era 
outra dificuldade que tínhamos que superar 
em uma das regionais que possuía um número 
volumoso (43) de escolas de anos iniciais.

Construímos um modelo de pauta com 
atividades permanentes e outras que eram 
incluídas conforme conteúdo ou proposta 
lúdica; sua estrutura era composta por: 

•	Socialização do Diário de Bordo: momento 
em que era socializado o registro do encontro 
anterior. A cada semana, um professor 
cursista registrava em um caderno as suas 
impressões e reflexões acerca do que fora 
trabalho no dia da formação.

•	Leitura para deleite: os organizadores da 
formação selecionaram livros de literatura 
infantil para cada ano/série para serem 
entregues para as turmas de alfabetização. 
Nessa parte do encontro, apresentávamos 
estas obras como leitura dramatizada, 
compartilhada, vídeos etc., como sugestões 
para que o professor utilizasse em sala de 
aula.

•	Conteúdo da semana: parte teórica do 
encontro em que buscamos apresentar a 
teoria para o professor com slides, jogos e 
brincadeiras, proposta teatral/canto/dança.

As pautas dos encontros traziam, em sua 
estrutura, a ludicidade e davam pistas de 
como seria a formação daquele dia. A seguir, 
imagens de uma pauta da formação em Língua 
Portuguesa em 2013 (figura 1) e uma da 
formação de Matemática de 2014 (figura 2).

 

Fonte: arquivo pessoal das autoras (2013). 

Figura 1: Pauta Pnaic Língua Portuguesa
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Figura 2: Pauta Pnaic Matemática

Fonte: arquivo pessoal das autoras (2013).

Fonte: arquivo pessoal das autoras (2014).

A avaliação dos encontros era de suma 
importância para que pudéssemos, a cada 
semana, reelaborar os planejamentos, 
adequando cada proposta para cada uma das 
14 turmas das orientadoras de estudos. Esse 
momento se dava na Socialização do Diário de 
Bordo ou em situações em que os professores 
apresentavam relatos de atividades realizadas 
com suas turmas. Vários fatores eram 
considerados, desde a quantidade de cursistas 
até a localidade das escolas (zona urbana, do 
campo, periferia etc.).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apresentamos um relato da experiência 
das orientadoras de estudos do Pnaic/DF 
da Regional de Ensino de Planaltina. Essas 
profissionais tinham como compromisso 
estabelecer relações pedagógicas entre a 
formação teórica que recebiam do Cform na 
UnB e a realidade das turmas de alfabetização 
dos professores que participavam da 
capacitação.

Compreendendo que a ludicidade poderia se 
constituir em uma proposta que fomentaria a 
reflexão da prática pedagógica dos professores, 

as orientadoras de estudos buscaram planejar 
encontros de formação que traziam a teoria 
dos conteúdos permeada por atividades de 
interação com os pares, leituras de obras de 
literatura infantil, socialização de registros 
pessoais etc; e, desse modo, tornaram a 
participação no curso significativa e prazerosa.
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